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Resumo: Sabemos que na escola, nas variadas disciplinas utilizamos a linguagem matemática, em revistas, jornais e noticiários de TV fazem amplo uso de valores numéricos, porcentagens, proporções, taxas, índices e gráficos. Os temas das reportagens variam, indo das finanças à previsão do tempo, passando por esporte, trânsito, meio ambiente, política, saúde. O fato mostra quanto o domínio das linguagens matemáticas é uma condição de cidadania que a Educação Básica tem de garantir. E isso só se consegue com um planejamento escolar articulado. As aulas de Matemática são momentos privilegiados para a formação prática, que deve ser completada em atividades nas demais disciplinas. Isso se dá de muitas maneiras: quando os alunos usam mapas em diferentes escalas e analisam dados estatísticos de renda e condições de vida em Geografia; convertem unidades e organizam tabelas e diagramas sobre processos naturais em Ciências; medem um colega para desenhá-lo em proporções reais e usam recursos geométricos para representar perspectivas em Arte; usam linhas de tempo em que uma escala de Anos é zoom de uma escala de séculos em História; registram desempenhos atléticos e dados ergométricos em Educação Física; e produzem textos de ficção com base no gráfico de um saldo bancário pessoal ao longo do ano em Língua Portuguesa.
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Introdução


  Ao falar sobre a escola a qual somos vinculados podemos afirmar que a Escola Estadual Cândido Portinari localiza-se na Rua dos Angicos, nº 1.602, Bairro Cristo Rei, na cidade de Tapurah/MT, CEP 78 573 – 000, o CNPJ da escola é 24.771.768/0001-24, o código da escola no INEP é 51014947, telefone (0xx66) 3579 – 1114 e os e-mails são tph.ee.candido.portinari@seduc.mt.gov.br e eecandidoportinari@yahoo.com.br.

A Escola foi criada pelo Decreto nº 1985 do dia 06 de agosto do ano de 1.982, publicada em Diário Oficial nº 18629 de 10 de agosto do ano de 1.982, página 01, conforme Resolução de nº 089 de 03 de julho do ano de 1.984 do CEE/MT, oficializando seu funcionamento, sendo publicada no Diário Oficial da mesma data, na página 19, a elevação de nível, do Ensino Fundamental para Ensino Médio, deu-se conforme Decreto de nº 576 de 08 de fevereiro do ano de 1.988, publicada em Diário Oficial de 15 de outubro de 1.988, página 04. Sendo reconhecida através da Portaria de nº 3.277/92, em observância ao que dispõe o art. 14 da Resolução 311/92 do Conselho estadual de Educação/CEE/MT.

A Escola Estadual “Cândido Portinari” ocupa uma área de 10.000 m2 e tem 2.821,57m2 de área construída. A escrituração do terreno da escola está em processo, com parceria da Secretaria Municipal de Educação. A Escola possui 16 salas de aula, 01 biblioteca, 01 sala de professores com banheiro feminino e masculino em anexo, 01secretaria, 01 sala de coordenação, 01 sala de direção, 01 sala de apoio pedagógico para o ciclo, 01 sala de informática, 01 sala de informática do projeto ProEm, 01 sala de rádio escola, 01 refeitório, 01 cantina, 01 cozinha, 01 almoxarifado, 01 área coberta interna e corredores cobertos, 04 banheiros femininos, 04 banheiros masculinos, 02 banheiros de acessibilidade feminino, 02 banheiros de acessibilidade masculino, 01 quadra de esporte coberta, 01 parque infantil para atividades extraclasses, 01 espaço livre para jardim e horta escolar. A Escola é mantida pelo Estado de Mato Grosso, através da Secretaria de Estado de Educação/SEDUC/MT.

A escola tem 44 turmas e atende 1.287 alunos devidamente matriculados. A escola conta com 73 funcionários destes, 40 atuam na docência como efetivos e 33 como interinos distribuídos desta forma nas seguintes áreas: quatorze em Língua Portuguesa, quatorze em Matemática, treze em História, seis em Educação Física, quatro em Inglês, cinco em Geografia, dois em Biologia, quatro em Química, dois em Física, dois em Ciências Naturais, três em Artes, uma em educação especial, dois em Sociologia, dois em Filosofia, além disso, temos doze pedagogos atuantes como docentes. 

Os professores cadastrados são descritos as seguinte forma em ordem alfabética: ALFREDO DEBORTOLI NETO – Formado em Ciências Agrárias e Administração, pós-graduação em andamento em Biologia, Leciona Geografia, Biologia, Matemática. Tempo de professor dois anos pela Pronatec. E atuante na Cândido Portinari dois anos. ANGELA MARIA BAUMGARTEN- Formação em Letras Português/ inglês e Literatura pós em Metodologia do ensino de Língua Portuguesa, atuante como técnica em Multimeios 14 anos e professora 04 anos na Escola Estadual Candido Portinari.  CLEOMAR ETERNO DE CAMPOS – Formação em Historia, Pós-graduação Ensino de Historia, dezesseis anos como professor do estado, e na Escola Estadual Cândido Portinari seis anos somente como professor de historia.  DANYELA REGINA WIKOSKI PERES – Formação em Historia e Pedagogia e pós – Graduação em Psicopedagogia Institucional em História Contemporânea lecionam em Filosofia Historia e Sociologia há dez anos na docência.
ELLEN MONTINELLI – Formação em Física, pós-Metodologia do Ensino de Matemática cursando, docente a dez anos, dois anos de docência na Escola Estadual Cândido Portinari.  EVANICE GONCALVES COELHO –Formação Licenciatura Plena em Geografia; Pós Graduada em Psicopedagogia e Gestão Escolar; Mestrado em Ciências Educação, atuante como docente há dezoito anos no estado de Mato Grosso e na Escola Estadual Cândido Portinari há quinze anos.  LEONILSON COLINS DA SILVA- Formação Pedagogia, pós-graduação em Estudos Culturais do Amazonas, atua como docente há dezesseis anos, nas áreas de Matemática, Ciências, Artes, Filosofia e Sociologia, na escola Candido Portinari.  LUCIANA FATIMA GRAZZIOLA- Formada em Historia, mestrado em Ciências da Educação tem cinco anos na Escola Estadual Cândido Portinari e nove anos de docência.  LUZINETE RODRIGUES DA SILVA CORREA – Formação Educação Física, quatro anos de formação e três de atuação na área de Educação Física, na Escola Estadual Candido Portinari. PATRICIA RODRIGUES- Formação -Letras Português / Literatura, atua como professora a vinte e cinco anos na área de Português e literatura na Escola Estadual Candido Portinari.  PAULO ROBERTO COELHO- Formação Licenciatura de Pedagogia e Filosofia e Pós- Graduação em Educação Inclusiva, quatro anos que atua como professor dois anos na Escola Estadual André Maggi – Ipiranga do Norte, um ano e meio na Escola Estadual Cândido Portinari e atualmente na Escola Estadual José Aparecido – Nova Mutum – MT. PEDRO AQUILINO CRISPIM DE OLIVEIRA – formando em Biologia, dois anos que trabalha na rede estadual e leciona Biologia. VERA LUCIA DE OLIVEIRA PENSO – Formação em Geografia, pós Graduada em espaço sociedade e meio ambiente, atua como docente há dezoito anos, na escola Cândido Portinari há quinze anos, atua somente em Geografia.

Além dos professores matriculados no pacto entre efetivos e interinos contamos ainda com 60 professores que não quiseram participar do Pacto Pelo Fortalecimento do Ensino Médio, mas que participam da sala do professor e ficam inteirados dos assuntos tratados no pacto e das mudanças que ocorreram na Educação.

Temos em nossa escola cerca de 20 turmas de ensino médio, que atende a todas as camadas da sociedade, desde os bairros mais distantes da escola até a área rural. Os alunos que frequentam a nossa escola fazem parte da sociedade tapuraense e das fazendas circunvizinhas e que dependem o atendimento público educacional do estado para a sua formação educacional e humana.

Observamos no dia a dia da escola que usamos o pensamento matemático quase que constantemente, nas mais variadas situações e em todas as disciplinas, portanto a interdisciplinaridade pode ser uma combinação de um tema central com pontos de vista diferentes. Assim podemos utilizar desta prática para estimular o raciocínio e a resolução de problemas sejam esses nas escolas ou até mesmo na vida social. 
De acordo com Pombo (1994, p. 13), a interdisciplinaridade pode ser entendida como “qualquer forma de combinação entre duas ou mais disciplinas com vista à compreensão de um objeto a partir da confluência de pontos de vista diferentes e tendo como objetivo final a elaboração de uma síntese relativamente ao objetivo comum”.
Ao longo do tempo, a matemática acabou se consolidando como uma base da construção dos conceitos, o que a levou a se distanciar dos dois principais princípios contidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais: a contextualização e a interdisciplinaridade.

No entanto, algumas abordagens em educação matemática, como a metodologia de modelagem, acabaram contribuindo para descaracterizar a organização curricular tradicional. Então, atualmente, vemos que a integração curricular, através da escolarização, estaria formando sujeitos para uma sociedade móvel, o que levaria à habilidade fundamental de aprender a aprender. No entanto, recentes discussões apontam para a contextualização e a Interdisciplinaridade como solução para o modelo de fracasso disciplinar. Assim, a proposta para o ensino de matemática contido nos Parâmetros Curricular Nacionais, vem ressaltar o caráter histórico, flexível e maleável do saber matemático, sugerindo a possibilidade de Interdisciplinaridade. Portanto, a integração curricular vem trazer uma aposta através da concepção do conhecimento matemático, construindo o debate a respeito de matemática e cidadania, ou seja, revelando a construção de estratégias, comprovação e justificativas de resultados, criatividade e iniciativa pessoal, o que levaria a habilidades de enfrentar desafios.

Procedimentos metodológicos

Revistas, jornais e noticiários de TV fazem amplo uso de valores numéricos, porcentagens, proporções, taxas, índices e gráficos. Os temas das reportagens variam, indo das finanças à previsão do tempo, passando por esporte, trânsito, meio ambiente, política, saúde. O fato mostra quanto o domínio das linguagens matemáticas é uma condição de cidadania que a Educação Básica tem de garantir. E isso só se consegue com um planejamento escolar articulado.

Sem prejuízo do ensino de conteúdos próprios, as aulas de Matemática são momentos privilegiados para a formação prática, que deve ser completada em atividades nas demais disciplinas. Isso se dá de muitas maneiras: quando os alunos usam mapas em diferentes escalas e analisam dados estatísticos de renda e condições de vida em Geografia; convertem unidades e organizam tabelas e diagramas sobre processos naturais em Ciências; medem um colega para desenhá-lo em proporções reais e usam recursos geométricos para representar perspectivas em Arte; usam linhas de tempo em que uma escala de Anos é zoom de uma escala de séculos em História; registram desempenhos atléticos e dados ergométricos em Educação Física; e produzem textos de ficção com base no gráfico de um saldo bancário pessoal ao longo do ano em Língua Portuguesa.

"O ensino de Geografia não será prejudicado se os estudantes aprenderem a calcular o IDH."Sem atividades desse tipo, crianças e jovens terão um menor domínio prático dessas linguagens. E isso não se corrige simplesmente com uma proporção maior de aulas de Matemática, especialmente se elas se concentrarem na "gramática". O que fazer, então, para garantir aquelas práticas em toda a grade curricular? É preciso planejar, e o exercício de linguagens matemáticas nas várias disciplinas - mais do que possível, essencial - só ocorre se for previsto no projeto pedagógico, que não pode ser um documento de gaveta. E não fica prejudicado o ensino de Arte ou o de Geografia se os estudantes aprenderem a desenhar a cabeça de um adulto com 1/8 da altura do corpo, a avaliar distâncias em perspectiva comparando triângulos, a reproduzir o trajeto da escola para a casa num guia com escala 1/10.000, tomando 1 centímetro por 100 metros, ou a calcular o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do município em que vivem. 
Resultados e discussões

Com base nisso, foram elaborados questionários para serem respondidos pelos alunos, acerca da necessidade de utilização da Matemática em outras disciplinas, pedindo que os mesmos citassem as situações em que se faz fundamental a utilização da matemática em outras disciplinas. O questionário oi respondido pelos alunos do Ensino Médio da Escoa Estadual Cândido Portinari, durante o mês de abri e maio, obtendo-se assim, as situações mais relevantes onde os quais utilizam a matemática. São elas:

- Física: cálculo da densidade de substâncias diversas ara menor compreender a relação entre massa e volume de um objeto, substância, corpo, etc;

- Geografia: cálculo da densidade demográfica a fim de saber quantas pessoas podemos ter por km2; cálculo de escalas para sabermos as diferentes distâncias entre as cidades; localizações diversas; altitude, latitude e longitude.

- Educação Física: cálculo da velocidade de um atleta, a fim de saber qual a probabilidade de o mesmo obter sucesso em determinado esporte;

- Artes: utilização da geometria na construção de desenhos; 

Antes que se enciúmem disciplinas colocadas "a serviço" da Matemática, vale lembrar que um bom projeto pedagógico não omite a importância da História no ensino de Arte ou das Ciências no ensino de Geografia - para ficar só em dois exemplos - e vice-versa. Aliás, o que foi dito sobre Matemática vale para Língua Portuguesa, que também se aprende em todas as aulas se os professores fizerem um trabalho coordenado e atento aos avanços da turma.
Dentre os inúmeros conteúdos estudados na Geografia, alguns possuem ligação com a História, tendo em vista que se faz necessário analisar as evoluções ao longo do tempo, das técnicas, tecnologias, relações sociais, além das profundas alterações ocorridas no espaço geográfico. Com a Matemática, a Geografia possibilita, por exemplo, a integração da cartografia; as escalas dos mapas, que requerem em alguns casos, a transformação de quilômetros para metros ou vice-versa; coordenadas geográficas, as quais usam as medidas em graus; etc. A disciplina Ciências oferece informações contidas no espaço geográfico: fatores químicos, biológicos, fenômenos físicos da natureza, etc. Uma das formas de integração de melhor aproveitamento por parte dos alunos e dos professores é a apresentação teatral e de dança, que envolve simultaneamente educadores das disciplinas de Geografia e Educação Física. Isso quando for trabalhada a cultura de uma localidade especifica (Estado, país, etc.).

Considerações finais

Hoje, o acesso a informação nos leva a ter respostas rápidas e satisfatórias, mas nem sempre essas informações levam os educandos ao aprendizado, pois é necessário que haja a crítica e os questionamentos adequados.     

A integração teoria e prática de que trata a interdisciplinaridade refere-se à formação integral. O pensamento crítico desta discussão leva ao aprofundamento da compreensão sobre esta relação, pesquisadores a fazerem um pacto de silêncio em nome da própria sobrevivência]. Foi um tempo de silêncio [...] (FAZENDA, 2008, p. 30).

Trabalhos com essas características são de fundamental importância para que o aluno possa aumentar seus conhecimentos e identificar as relações existentes entre as ciências.
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